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H á ainda trincheiras intrans-1 sentir a presente existência como 

ponlveis entre os conservadores, j a de compromisso e devem êles, 

cnt.egues à subalternidade e o[ realizar a'go em favor de 

pieconceito. 

A p e s a r d a s N e g a t i v a s . . . 
% Sôbre a reencarnação dos es-
píritos, doutrina aceita e difundi-
da pelo Espiritismo, aproveitamos 
a oportunidade para responder, 
neste artigo, a diversos consulen-
tes, alguns desejando consolidar 
sua crença e outros no propósito 
de n i o cederem a nenhum argu-
Bento que possa abalai suas opi-
niões contrárias. 

Certamente que não Iremos, 
leste limitado espaço, estender 
lialétlca em tôrno da verdade das 
Idas sucessivas. A dúvida que 
:side no coração dos próprios 

iegadores, quanto à justiça dlvl-
ta, e que se acreditam extintos 

após a morte, ou em lugar sau-
dável e eterno nalgum recanto 
do cê», continua a exigir |refle-
*óes. 

& Oferecemos aos partidários da 
única, elementos convincen-

tes de espiritos reencarnados, des-
moronando quaisquer teorias dos 
lábios e abalando o injusto e mi-
lenar dogmatismo das penas eter 
aas, negando a Deus poderes e 
misericórdia aos pecadores, a fim 
de se tornarem bons e justos, 

A crença ainda não definiu 
as causas dos sofrimentos que a-
fligem a humanidade, a não ser 

dos sintomas materiais, sem pe-
letrar na legitima causa. 

A desigualdade humana tem 
t i do um enigma indecifrável. A 
:rença na vida futura è inata no 
ler humano. Acredita que sobre-
viverá à morte do corpo apenas, 
lem alcançar a lei do progresso 
:splritual que se realiza através 
Ias vidas sucessivas. 

Os negadores vêem os fatos 
tão desejam perqulrlr as causas. 

que seria dos pecadores se não 
|hes fõssetn concedidos meios de 
iepararem suas faltas? 

Aqui na Terra, as nossas leis 
transitórias condenam os culpados 
a penalidades temporárias; quan-

aos arrependidos e sincera-
mente desejosos de se modificarem, 

própria lei penal lhes propor-
:lona meios de regeneração. Pa-

os negadores emperrados no 
lanço dogmático, criminosos só 
:rão pena eterna, ou seja, nem 
'eus poderá lhes conceder o in-

dulto ou meios de se reabilita-
fíem. 
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reencarnação ê lei natural, cria-

la por Deus para o aperfeiçoamen-

da espécie humana. Voltam è 

erra em corpos novos, espíritos 

Já evoluídos, exibindo desde a 

Infância, conhecimentos adquirl-

,dos em vidas anteriores. Nas ar-

nas ciências, na pintura, na 

iOsica,'na matemática, nabondade 

em várias qualidades acima dos 

tonhecimentos do tempo em que 

lasceram. Vêem-se assim, criatu-

ras que realizaram progressos em 

todos os ramos do saber. 

Em polo oposto, retornaram 

vida corpórea aquiles que es-

: J O S É R U S S O ™ 

tagnaram nos caminhos do peca-
do, semeando crimes, assassinios 

séries de males contra seus se-
melhantes, renascendo nas condi-
ções inferiores em meios humil-
des, em vida laboriosa, ao encon-
tro das misérias, doenças, e ma-
les do corpo como instrumento 
de reparações do passado deli-
tuoso. Todos os males terão seus 
efeitos em vidas futuras, e ne-
nhum ficará impune. Verdadei-
ramente, cada um receberá de 
acôrdo com as pbras praticadas. 

A lei de justiça que, corno sa-
bemos, não esquece, não tolera e 
não perdoa o culpado, que, por 
vêzes, já começa a receber o cas-
tigo na mesma existência. 

As provas da reencarnação es-

tão à vista. No seio de família 

numerosa, os pais notam a dife-

rença espiritual, intelectual e mo-

ral em cada filho. As nossas ins-

tituições de ensino, desde a car-

tilha atê as famosas Universida-

des, são apenas uma cópia apa-

gada da evolução espiritual, 
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Eis o drama de uma mulher 

à disposição dos adeptos da 

existência única. Veremos como é 

possível elucidar os amargos pro-

blemas da vida, fora da lei reen-

carnacionlsta. 

«Quase todos os dias passa 

pela nossa rua uma senhora de 

cêrca de 34 anos, altura regular, 

morena, em pleno desleixo, com 

passos aristocráticos como Iguais 

ainda não vimos. 

Reside no alto da Aparecida, 

nesta cidade e vive solicitando 

recursos para se manter, sem nun-

ca falar em esmola. 

Roupas gastas, com remendos 
variados, alguns rasgões prêsos 
com cordéis em vez de costuras. 
Ao receber algo, quando lhe dão, 
sorridente, com natural delicade-
za agradece, desejando prospeil-
dades, saúde e abundância, sem 
dizer Deus lhe pague. Por vêzes 
denuncia-se com odor de álcool, 
seguindo seu caminho sempre 
pelo melo do asfalto, nunca pelo 
passeio. 

Esta pobre mulher, entretanto, 

possui um modo de andar, em 

seu porte elegante, como se uma 

realeza montasse uma cena, on-

de os andrajus fazem parte da 

peça. Seus olhos castanhos, vi-

vos, irrequietos, tudo percebem 

com incrível rapidez, como se 

estivesse prevenida para não se 

mostrar a ninguém. Seu andar 

causa inveja atê às môças ele-

gantes da cidade, tal a nobreza, 

o ritmo das passadas certas e 

medidas. Nota-se nesta mulher, 

coisas diferentes do comum das 

damas de elite social. Infunde u-

ma atração singular, algo assim 

como uma compaixão a essa cria 

tura tão miserável e ela, não se 

perturba, mantendo o seu sorriso 

triste como a dor de uma recor-
dação. 

Ura dia em uma de suas visi-
tas, deliberamos romper as Im-
pressões pessoais, para um prin-
cipio de conversação. Eis o pou 
co que conseguimos com nossas 
perguntas: 

—«A senhora é natural desta 
cidade?» 

—«Não, senhor, vim rolando 

pelo mundo até chegar aqui». 

—«É casada, tem parentes em 

alguma parte?» 

— «Não, sou só no mundo, vi-

vo porque a morte ê minha ini-

miga, não me quer». 

—«Por que a senhora usa be-

bidas como dinheiro que recebe?» 

•«•«Para esquecer». 

— «Esquecer o que? Acaso so-

fre males do corpo, alguma en-

fermidade? . • .» 

—«Não, do corpo não sofro. 
Meu mal ê da alma. Dormindo 
sonho e vejo-me outra mulher 
muito diferente da que sou 
mas sou eu mesma. Quando a-
cordo vejo o que sou agora 

—«O que a senhora deduz dês-
ses sonhos, como se fõsse outra 
mulher?» 

—«Não sei... Sou analfabeta, 

nunca estudei. Vivi pelo mundo 

por conta de quem me quizesse 

ajudar a viver.» 

—«As vêzes penso me lembrar 

de outros lugares, outras pessoas, 

bem trajadas, em festas, riquezas, 

palacetes e, fico achando que eu 

vivi nesse meio... mas, talvez seja 

a miséria, ás vêzes a fome e o 

frio, desconfôrto dos pobres que 

sonham...» 

—«A senhora crê em Deus?» 

—«Não sei, acho que duvido, 

Êle é bom para os outros, de mim 

Êle não gosta, senão teria me 

a judado . . . O senhor me dá li-

cença, preciso continuar meu ca-

minho, senão hoje não terei na-

da para comer . . Adeus, que o 

senhor tenha sempre saúde e 

confõrto...» 

Quem negará'que as condições 

atuais de nossa Irmã desconhe-

cida, sejam uma provação? Uma 

reminlscência da vida passada, 

passando-lhe pela mente como 

fragmentos de recordações vivi-

das em outros tempos, faz-lhe 

sentir c pêso amargo da exis-

tência atual. 

Que ela poderá ser a reen-

carnação de grande dama, que 

desfilara nas grandezas munda-

aas, cremos não haver d ív ida 

pois, em seu Intimo, uma secre-

ta intuição lhe faz sentir a dlfe 

rença entre os sonhos e a vida 

a tua l . . . N ão tornamos a vê-la. 

possivelmente estará rodando por 

êsse mundo de Deusl... 

Nada lhes adianta 
a modificação encarecida pelos 
princípios ecumênicos, porque 
perduram êles na intransigência. 
Bstes|dias um confrade endereçou-
nos petição, em têrmos claros, pois 
não queria o seu filho assistisse è 
aula de Religião da sua escola. 
Isto porque seu filho declarara-
se espirita e estava coagido. O 
diretor dês>e estabelecimento dr 
ensino entendeu que, embora o 
ginásio seja do Estado, ali man-
da êle. O aluno deve freqüentar 
aulas religiosas ensinadas pelas 
professôras, que se prestam a is-
so em nome da maioria'. Pelo 
que se vê, essa persistência por 
parte de multa gente, com ver-
niz de acadêmico não esti ter. 
minada. Enquanto muitas auto-
ridades eclesiásticas valorizam a 
conciliação de princípios alheios, 
continuam os «sa< rlstãos» a me-
nosprezar a Laicidade Estatal. 
Forçam, recriminam, esbravejam, 
ironizam e colocam alunos con-
tra outros em nome de uma re-
ligião que, a bem dizer, s i o sa-
bem defendercom dignidade e des-
prendimento. Gente de cultura d j-
vldosa jamais manifesta-se per a-
mor aos seus semelhantes A Lei é 
bem clara nêsse sentido e n i o 
pode haver distorção, Uma pro-
fessara adiantou, há pouco, que 
os espiritas são os mais culpad js 
nesses impasses. Nunca traba-
lham para que nas escolas pú-
blicas se criem aulas de hspirl-
ttsmo aos seus próprios filhos. 
Mas êsse problema é complexo 
pela sua nature2a sociológica. Os 
espiritas são homens que depen-
dem das horas de trabalho e não 
são profissionais acomodados a 
ponto de forçar livre-arbitrlo de 
ninguém. Como ficarem sujeitos 
a horário e regulamentos de es-
tabelecimentos de ensino, quan-
do há tantos meios de orientar 
seus filhos?! Enquanto Uto se 
d&, surgem os professôres reou 
nerados, que chegam ganhar 

seui 
semelhantes. 

Enquanto, por necessidade nos-
sa, temos decepção de constatar 
educadores fanáticos a maltra-
tarem alunos, devido a]seus cre-
dos religiosos, aurgirão por cer-
to educadores emancipados pa-
ra a nova geração, que desponta. 
Ao pensar assim, confessamo-nos 
satisfeitos por ler « C U R S O D E 
ESPIR IT ISMO» do Kardec Ran-
gél Veloso, vasado em estilo sim-
ples e com objetividade extraor-
dinária Há necessidade de ins-
truir a Infância, orientar a ju-
ventude, esclarecer a mocidade. 
Poristo não se pode cruzar os 
braços nessa hora de decisão pa-
ra muitos destinos ávidos de Ilu-
minação interior. Não podemos 
decalcar amanhã um conceito en-
tre os pósteros que nos julga-
rão fatalmente, como covardes... 
Eles não se entristecerão de nos-
sas atitude se formos leais- De-
vemos, sempre que possível, pro-
testar contra os desmaodos e o 
enfecbamento do Ensino Heligio-
ao, que se faz em prejuízo da 
minoria, que somos nós. Ou en-
tramos nessa llça encorajados, ou 
sentiremos um dia a mesma voz, 
que acoimou os sacerdotes trer-
cenários do Sinédrio de hipócri-
tas e adúlteros! 

Entidades Espíritas 
C O M U N I C A R A M - N O S a 

eleição e posse de suas novas 

diretorias: 

- T E M P L O DE E S T U D O S 

ESP IR ITAS « L U Z N O INVI-

SÍVEL», de Curitiba - P. R -

PRES: Edmundo Rast; V I C E : 

Alexandre V . Barbosa: SCRTS : 

Alclone Lopes Santos e Adyr 

Farracha Salz: TSRS: Hefena F. 

Chrast e Cristovão Gomes: BIBL: 

_ ^ Sônia Mary Alves - D E P A R T . 

«pontos» para o Ensino Rellglo-Í ASS ISTENCIAL : Helena Fran-

so nas escolas. Mas o fazem de cisco Chrast, Ewlges Gaidus, Ll-

um modo fechado, sem valorizar dla|L. Almeida, Eliane L. Gaidus. 

ética da fraternidade! Apaixo-

nados e orgulhosos ensinam exa-

tamente a contradição de princí-

pios que esposam por validade 

ortodoxa! Lembramos, assim, do 

que escreveu o Prof. Leopoldo 

Machado: Onde o espirita ê to-

lerado há sempre contra êle uma 

sombra de ód io» . . . Temos em 

mãos um compêndio muito úti' 

elaborado pelo Frof. Kardec Ran-

gêl Veloso, do curso primário, 

do Grupo Escolar «Benedito 

lixto». de ltanhaém-L<toral Pau-

lista. £ um idealista corajoso, 

nosso ver, êsse admirável peda-

gogo- Conseguiu reagir contra os 

bitolados e realiza, no referido 

estabelecimento de ensino, aulas 

bem organizadas sôbre Espiri-

tismo. Na sua excelente exposi 

ção didática, Kardec Veloso dâ 

Indicação segura e prática em 

favor da educação dos filhos de 

espiritas, que aderiram plenamen-

te a (ase trabalho consciente e 

liberal. Seu programa, exposto 

por um esfôrço digno, merece ser 

conhecido por todos os educa-

dores de responsabilidade idên-

tica em nosso pais. Baseia-se em 

didática construtiva divisada pe-

lo que a prática caastruiu em 

favor da experiência. Denoalna-

ae seu llvrinho: « C U R S O D E 

ESP IR IT I SMO» e ê uma contri-

buição valiosa, pelo menos aos 

professôres que se libertaram do 

mêdo de declararem-se tipiritas. 

Afinal Cises educadores devem 

Maria H. G. Capriotti 

X X X 

D E P A K T A M E N T O JUVFN-

T U D E ESP IR ITA " JESUS D E 

N A Z A R E T " - Curitiba - PR : 

Pres - Alclone Lopes f-antos: 

V ICE : Helena F. Chrast. Secrt: 

Leocádla Helena Crabias; Tesr: 

José Batista Sousa; Biblit: Sônia 

M . Alves - Mentor-Antenor Mi-

randa Reis. 
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C E N T R O E S P I R I T A "A-

P 0 S T O L O H A U L O " -WoglMi-

ilm-S.P. PRES: Alcide» Hortên-

cio: V I C E . ? quino Zorzetto; 

SCRTS: Enl Pimenta e J Do-

mingues Godoy Filho; TSRSt 

José Geraldo Fernandes e 

Weiler Miachcn; BIBL: Nelson 

Mangllli. 

x x x 

C E N T R O ES P /R ITA " N O -

V A E R A " - Guaxupé M G . 

PRES ID : Braullno O . Oliveira: 

V I C E : José EuzéMo Silva; SCTS: 

Vítor Pacheco e Myrtes Oliveira 

Massucl; TSR: Faymundo Ma-

cedo Filho- S U P L E N T E S : J. O -

legário Silveira, Eusáia Gomes 

Macedo e Carmo Alves Sausa. 

C O N S E L H O : Joaquia Prado, 

Paulo Massucl e Álvaro J San-

tos. BIBL: Mar ia de Leurdes 

Santos e Ana de Oliveira. 

LEU E ASSINE 

«4 NOVA ERA» 
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E/e porim respondeu: Porque transgrijis tos também 9 mandamento de 

Deu* pela vossa tradição? — Mateuí 15 v 3. 

Desta maneira, e para que te- Por l iso. meus irmãos, 

nhamoa uma imagem irais real 

do pensamento da humanidade, 

atendemos para as estrep.lias 

carnavalescas, onde o homem, a 

titulo de estar cumprindo uma 

tradição, se olvida da Lei. Cer-

to, porém, de que na quarta fei-

ra de cinza tudo terá passado, 

voltando ao normal, vindo com 

ela também o perdão pelos exa-

gêros e pelas desonras que te-

nhamos cometido nos três dias 

anteriores, não percebemos o 

grande engôdo em que calmos. 

Parece sensato o nosso pro-

cedimento na Terra, e cremos 

que Deus o aprova e por isso 

•os tem reservado um lugar de 

repouso e paz no céu. O s nos-

sos atos levam sempre o cunho 

da razão e jamais admitimos se-

jamos nôs os errados, a culpa 

recai sempre sõbre o próximo. 

Como admitir possa o érro 

partir de nós? . . . N ã o . . . nós não 

erramos, pois entendemos que 

Deus quer que procedamos exa-

tamente da forma como vimos 

procedendo, eabora , muitas vê-

zes, tenhamos redicularizado nos-

so irmão, o que não representa 

nada diante da devoção que te-

mos pelo Criador. 

Assim * que em nome dêle 

roubamos direitos do próximo, 

despojanio-o de tudo o que pos-

sua, salvaguardando os nossos, 

acreditando que a nossa enérgi-

ca ação servirá para escarmento 

daquele que nos deve gratidão 

ou mesmo algum favor que, por 

descuido, lhe tenhamos prestado. 

Passamos pela m u n d j na ca-

tegoria de professôres- quando 

na verdade não sabemos neai 

siquer sermos alunos-substiman-

do nossos irmãos em posição in-

ferior à nossa, com o intuito de 

defender com unhas e dentes os 

au postos bens que teinos, não 

nos importando também se o pre-

juízo é de pequena ou de gran-

de monta para o semelhant-. E 

ai vamos nós como senhores de 

tôdas as situações, empunhando 

falsamente a bandeira da justi-

ça, fazendo prevalecer noasos 

pontos de vista a qualquer préço. 

U n a das preocupações que 

mais eco tem feito, foi a do cum-

primento da." tradições, as quais 

são acresci ias com os axiomas 

de nossos avós para justificar 

os atos criminosos. Esquecemo-

nos. entretanto, dos mandamen-

tos, da Lei de Deus. os quais 

nos ensina amar o próximo co-

mo a nós mesmos e, ainda, es-

quivamj-nos de ap l icara senten-

ça que atiramos a outro, em nós 

próprios. 

lú-

plica dirigida a Deus no sentido 

de que nos perdóe os desregra-

mentos, perde todo o valor, uma 

vez que não observamos antes 

os Seus mandamentos. Desta for-

ma. n i o adiantarão os ( 'Jua*. «>s 

sacrifícios e as penitências ofer 

tadas a Deus. uma vez que fo-

mos deaobedientes procurando 

cumprir era primeiro lugar a tra-

dição, porque só n " i restará o 

chôro e ranger de dentes. 

Francisco G a r c i a Dias 

Bs&stxsssizsss: 

L i v r a r i a " A N o v a E r a 

Representante em Jales 
Passa a ser nosso represen-

tante nesta cidade o sr. José Ge-

rez Sanches, que reside na fazen-

da Córrego da Roça. 

Entretanto, estará à disposição 

de tod s os confrades de Jales 

no Centro espirita «Pé. Amor e 

Caridade,» na rua 15. aos sába-

dos das 18.00 às 20:00 hs. para 

dar qualquer info-mação a res-

peito do nosso orgão. 

Prezado Leitor 

Gbiaiuia fâ\ lt matLak, 

iaticitama-i-lfu a olíé-

yuo- dt e a m u m c a l - n a £ 

com. anUcedência itu nâ-

(AO- tidr lêço-, aílim. «mw 

o• «uMo-'», a fim dí que 

po-iia.rn.o4 fciptA a ítan.4-
Çtlência, tem. que. u e n A a a 

pzxdex aíçum númeio- dt 

ruUâal t d í f ã t l . 

99 

Precisa de seu auxilio 

" E N T R E D O I S M U N D O S " 

A Livraria «A Nova Era», visando contribuir na Edi-

ficação Espiritual do leitor, tem o prazer em comunicar-lhe 

o seguinte: 

N O V I D A D E S E M L I V R O S : Recebemos as seguintes 

publicações: 

Grandes Espiritas do Brasil• 5) biografias. coligidas por 

Zêus Wan tu l l - 609 páginas de inesquecíveis personalidades 

do Espiritismo no Brasil NCr$ 12,00 

E a V ida Continua • Obra Mediúnica recebida por Chi-

co Xavier: de André Luiz - 2a edição. 5,00 

Orvalho de Luz - trovas - formato de bolso 2.00 

Técnica de Viver - recebida por W a l d o Vielra-pelo es ci-

nto de Kalvln Van Dine 6.CO 

Z é Ar lgó - A Oitava Maravilha do Mundo - de Relaal-

do Comcnale escrito em Português e em Castelhano 8.00 

Judas Iscariotes e a soa reeicarnaçáo como Joana  sDarc -

de José Fuzeira 5.00 

•inmiiiinrmaa 
Além das novidades acima, mencionamos as seguintes 

obras, indispensáveis na estante' espirita: 

de Emmanuel . recebida^ por Francisco C i nd i do Xavier) 

Livro da Esperança 5.00 

Palavras de V ida Eterna 5,00 

Antalogla Mediúnica do Natal - de autores Diversos 5,00 

Estude e Viva - de Chico e W a l d o • pelos Espíritos de 

Emmanuel e André Luiz 4,00 

Livros, formato de bolso, recebidos por Chico Xavier 

Ideal Espirita — autores diversos 2,50 

Caminho Espirita — autores diversos 2,50 

Opin ião Espírita — de Emmanuel 2.50 

No Portal da Luz de Emmanuel 2,00 

de Roque Jacinto: 

Celeiro de Luz 4,00 

Desenvolvimento Med.ânico 

Passe e Passista 2.00 

Temos centenas de obras, tais como: romances, poesias 

mensagens, contos e etc-, bem c o m j livros em E.speranto, 

que não nos é possível publicar por falta de espaço. 

C O L E Ç Õ E S D E L I V R O S 

Oferecemos as seguintes coleções de livros, encader-

nados a percaline, com gravação a ouro: 

de Emmanuel. em 20 livros NCr$ 170,00 

de André Luiz, em 16 livros (encadernados em 15 vo-

lumes)- I30,»'0 

de H . de Campos, em 11 livros 80,00 

de Allan Kardec, em 7 livros 55,00 

de Allan Kardec, em 10 livros (encadernados em 8 vol,) 70,00 

Atendemos pelo Reembólso Postal: 

Pedidos à Livraria «A Nova Era» - Caixa Postal 65, 

Franca - (SP) 

Nossa redaçio recebeu da So-

ciedade Espirita <3 de Outabro» 

um exemplar do livro «hntre Dois 

Mundos», uma síntese do pro-

grama que era levado ao ar por 

essa aociedade. semanalmente, na 

rádio Difusora de São Paulo. É 

uma obra composta de liçóes de 

espiritismo para os leigos que 

porventura irão ouvir os pro-

gramas espiritis em qualquer 

emissora do Brasil, elaboradas 

por confrades tais romo: Her-

culano Pires, Vinícius e Alber 

to Lira, especialmente para a di 

fusão radiofônica, dentro de uma 

lógica convincen'e. 

A renda disse livro i desti-

nada ã construção do Sanatório 

«3 de Outubro», em Campos do 

Jordão, destinado aos tubercu-

losos pobres. O prêço é NCt$-

4.50, cou as despesas do Cor-

reio por conta da Editóra. Os 

que se interessarem devem enca-

minhar seus pedidos para: 

Sociedade Espirita <3 d t Outubro» 

Caixa Postal, 8272 

São Paulo - capital • 

Por tratar-se de uma obra de 

profundo teor filosófico e den 

tlfico, de grande ajuda para to-

dos os que labutam no rádij 

esp rita. esperamos que os con-

frades de todo o território na. 

cional compreendam o seu va-l 

lor e solicitem o livro, com o j 

que ficarão satisfeitos, estamoi 

certos. 

P e n s a m e n t o 

Num cômodo, onde há enfêr 

mo convalescente. ja recuperado, í 

reina (ftbilo e alegria, entre ' os| 

amigos e familiares. Ao p a u o i 

que num quarto, cont-| 

guo, onde há doente desengana ^ 

do, à morte, nota-se ocontrári J 

em todos os parentes, mágoa 

tristeza e desolaçio. Assim é, ni 

terra, o viver doa homens: cn 

quanto uns emitem sorrisos, ou-

tros vertem prantos .. 

Note-se em tudô isso escasse: 

de espirltualizaçáo. 

Leonardo Severino 

Cantinho da Consulta 

|LAR DA VELHICE DESAMPARADA \ 
Diretor — Vicente Bichinho 

Rua José Marques Garcia, 205 - Cx. Postal 65 

Telefone 3318. - F R A N C A 

Wa/de 

N a escaninho da «posta» nun-

ca faltam cartas interrogativas a 

resp-ito dos mais variados poo-

tos e assuntos relacionados com 

a doutrina e religião espirita. 

Vamos, com satisfação, res-

ponder hoje à missiva do leitor 

(e confrade?) |RS, de Belo Ho-

rizonte (ã falta de autorização 

não damos o sen nome por ex-

tenso). 

Sem pôr dúvida nas ooras 

Kardequianas ( le quer saber se 

o feitiço existe ou não existe. A-

crecentou êle que uma grande 

parte dos espiritas o aceita. 

Da pergunta formulada nesse 

sentido por A K aos espíritos nas-

ceu a resposta franca, incisiva e 

peremptória: N ão , Deus não o 

permitiria». fCfr. a pergunta 551 

do Livro dos Espíritos). 

Caro JRS, aquela resposta im-

perativa. apesar de suscinta, re-

presenta a verdade. Evidentemen-

te. 

De fato, o feitiço não existe. 

Na resposta dada á pergunta 

555 da obra citada, AK , em eru-

dita e convincente opinião pesso-

al de rodapé, explica que o Es-

piritismo, cm seu aspecto cienti-

fico, e o Magnetismo em primo-

rosa simbiose, dão a chave de 

muitos fenômenos que a fértil 

imaginação ignara exagerou. Am-

bos mostram a realidade das 

coisas e sua causa verdadeira, 

servindq de preservativo contra 

Idéias supersticiosas. 

Quanto ao fato de muitos es-

piritas aceitarem como real o 

feitiço, não há ai nenhuma fôrça 

probante. Vem apenas informar-

nos que êles tem urgente neces 

sldade de estudar. Aliás, são 

poucos os que realmente estudam 

o Espiritismo, pois a maioria 

prefere segul-lo sempre de oltlva. 

Dessa forma, a superstição con-

tinuará arraigada até que o espi-

rito encarnado resolva Cie mes-

mo, encontrar explicação para 

fatos naturais mal observados. 

Diz Jesus, cem a sua indiscu-

tível autoridade, que «a vrrdade 

tornará livre o homem» O feiti-

ço (uma superstição) continua, è 

cediço, a prender o homem. N o 

dia, porém, em que, através de 

diuturno esforço pessoal, o ho-

mem decidir conhecer a reallda-

msr Timachi 

de dessas coisas, verificar! dt-

senxabldo que tudo não ia e não 

vai além de autênticos exagéroi 

de imaginação. 

Exemplificando, lembremo-nos 

de «Papai Noel», figura lendária 

que é sempre noticia. Br» « a 

doce engôdo nos tempos da nos-

sa saudosa meninice. Quantas 

vêzes prometemos a nós mesmos 

agüentar firmes, sem dormir nen 
pestanejar até à meia noite, a fie 

de surpreendermos o «bom velhi-

nho» entrando pela chaminé. Pi-

ra nós isso tudo jâ passou r 

guarda longa distância. Por qui . 

Sòmente porque, por via dos c £ 

nhecimentos adquiridos com 

escoar dos tempos, a verdad 

invencível emergiu, eapancand 

assim a noite da nossa infanti 

ignorância. 

Hoje, aqueles que aceitam ' 

feitiço como realidade palpãvrl 

estão vivendo ainda o perioj 

do infante que acredita no «Biche 

Papâo», outra falsa individuali-

dade cujo reinado continua In 

cólume para muitas crianças. 

6 sabido, como se viu, qur 

passar dos dias consome c| 

«Papal Noel» e o «" icho Papãoi 

p j r serem imaginários. E quí 

a verdade, com seu cortejo natu 

ral de conhecimentos transmiti:! 

àqueles que estudam a fundo 

Espiritismo, faz com que nos li 

bertemos das trevas para a l:i:' 

(como diz Emmanuel), ficahd. 

para trás, perdidos na poeira de 

tempos da superstição, completa 

mente desacreditados, por serei: 

Irreais, o feitiço e a sua reputa 

ção. 

É o nosso modo de sentir, pre-

zado leitor JRS . 

A N I V E R S Á R I O 
N o dia 10 diste mês compK' 

tou 4 aninhos a garotlnha Re 
glane, dileta netlnha do nossc 

confrade Sebastião Perisse, resi 

dente em Santo André. Noss-

abraço à garotlnha e nossas fe-
licitações ao envaidecido vov< 



15-7-1949 A N O V A E R A 3.* Página 

C e n t e n á r i o d o P r i m e i r o \ m e a Obra de Teles de Menezes 
Paulo Alves d® Godoy 

Hà cem aaos, ou precisamen-

te, cm julho de 1969, aparecia 

n;> Estado da Bahia, sob a dire-

ção de Luiz Olímpio Teles de 

Menezes, o primeiro Jornal espl-

ita do Brasil: « O E C O D E A-

LÈM-TC lMULO» . 

Essa auspiciosa efeméride se-

ã comemorada em todo o Brasil, 

poit, o feito de Teles de Mene-

zes, lançando o primeiro marco 

da propaganda espirita através 

da imprensa escrita e de um ór-

„ i o próprio, numa época em que 

' o Espiritismo acabara de ser Co-

dificado e era muito mal compre-

endido, ê motivo de encómlos pa-

tòda a família espirita brasi-

leira. 

O órgão teve vida efêmera, 

pois, ao iniciar-se o seu segundo 

no de publicação, apesar de Tr-

lea de Menezes ter-lhe dado tu-

do de si, lutando contra a opo-

sição e obstáculos de tõda sorte, 

foi obrigado a encarar a dura 

Contingência de interromper a 

sua publicação, sem perder, en-

retanto, o grande mérito de ser 

o pioneiro do jornalismo espirita 

brasileiro. 

Luiz Olímpio Teles de Mene-

•s foi um homem de ilibado 

.aràter, dotado de um idealismo 

Inquebrantável e de uma fé ro-

busta nas finalidades superiores 

da Doutrina Espirita, podendo se 

mesmo afiançar que desempe-

n h o u uma das mais salientes ta-

refas em favor da disseminação 

d o Espiritismo, numa época quan-

do éle era ainda pouco conheci-

do. 

Encarnado no dia 26 de julho 

de 1825, na cidade de Salvador 

Bahia, bem cedo o jovem Teles 

de Menezes decidiu-se a seguir 

a carreira militar, que também 

era seguida por seu progenitor, 

Fernando Luiz Teles de Mene-

Não se sentindo bem, aban-

donou essa carreira para dedl-

r car-se ao magistério particular e 

ès letras. Pertenceu à famosa 

Guarda Nacional, criada por de-

creto de 1831, nela recebendo o 

posto de Capi ão do Estado 

Maior do Comando Superior, re-

formaado-se, mais larde, no pôs 

to de Tenente-Coronel. 

N o desempenho do cargo de 

professor primário e de latim, o 

que léz durante largos anos, Te-

les de Menezes teve a oportuni-

dade de publicar um compêndio 

de «Ortoépla da Língua Portu 

guêsa». Como hábil estenógrafo, 

profissão rarissima naquela época, 

exerceu êsse cargo durante cer-

ca de 30 anos na Assembléia 

Legislativa do Estado da Bahia, 

conseguindo formar um vasto cir-

culo de amizade, principalmente 

entre pessoas de destaque na so-

ciedade baiana. 

No ano de 1849, juntamente 

com outras pessoas de projeção 

em Salvador e sob os auspícios 

do Visconde de Pedras Brancos, 

fundou «A É P O C A LITERÁ-

RIA» - jornal de caráter cienti-

fico, literário e histórico passando 

a receber apoio e colaboração de 

vultos eminentes da época. Teles 

de Menezes, com a idade de 24 

anos, publicou nesse jornal o seu 

romance «Os Dois Rivais». 

De julho de 1861 a maio de 

1865, ocupou o cargn de tesou-

reiro do Instituto Histórico da 

Bahia e, a seguir, e durante dois 

anos, foi eleito para a Comissão 

de Fundos e Orçamentos do mes-

mo organismo. Quando o arce-

bispo da Bahia assumiu a presi-

dência dêsse Instituto, publicou 

severa pastoral em tôrno dos <Er 

ros Perniciosos do Espiritismo», 

datada de 16 de junho de 1867. 

Teles de Menezes, em célebre 

«Carta Aberta», dirigida ao Me-

tropolitano e Primaz do Brasil, 

refutou e reduziu aos seus devi-

dos térmos, o conteúdo da pas-

toral. Essa «Carta» teve duas e-

dições no mesmo anoe justificou 

postulados espiritas da pre-

existência, reencarnaç&o e mani-

festação dos Espíritos. 

Ê óbvio que essa Pastoral sur-

giu como decorrência da propa-

ganda intensiva e ostenaiva do 

Espiritismo em terras baianas, 

através do opúsculo e jornais lei-

to de Allan Karder, pois o Co-

dificador. na edição de novembro 

de 1865, da «Revue Splrite», ex-

pressou o seu júbilo pelo fato. 

No dia 17 de setembro de 

1865, Luiz Olímpio Teles de Me-

nezes organiza e funda uma so-

ciedade espirita - a primeira do 

Brasil - o «Grupo Familiar de 

Espiritismo», destinado a orientar 

e incentivar a propaganda da 

Doutrina Espirita e fomentar o 

advento de novas sociedades con-

gêneres. N a [presidência dêsse 

Grupo, salientou-se. revelando-se 

vibrante e destemido, manifestan-

do sua fibra de 1 ornem idealista 

pessoas, scujafrente es t a i aTe 

les de Menezes, foi solicitado ás 

autoridades competentes o regis-

tro da «Sociedade Espirita Bra-

sileira». Embora contasse com os 

pareceres favoráveis das autori-

dades governamentais, o mesmo 

nãc sucedeu no tocante às auto-

ridades religiosas, que negaram-

-lhe o registro. Os participantes 

do iGrupo Familiar de Espiritis-

mo», objetivando premunirem-se 

contra a intolerância religiosa 

vigente, em novembro de 1873, 

constltuiram-se nun.a sociedade 

de caráter cientifico, com o nome 

de «Associação Espiritlca Brasi-

leira», uma vez que não se podia 

conseguir o registro de uma so-

ciedade religiosa, que flz*ssr con-

corrência à religião oficial. A 

«Associação Espiritlca Brasileira» 

tomou como base para as suas a-

tivldades, a doutrina contida nas 

obras básicas codificadas por Al-

lan Kardec, e, embora de feição 

cientifica, a sociedade tinha por 

fins «o desenvolvimento moral e 

intelectual do homem nas largas 

bases que cria a filosofia esplri-

tica e exemplifleação do sublime 

e celestial preceito da caridade 

cristã». 

Teles de Menezes foi também 

assíduo colaborador do <l>iário 

da Bah ia ' , no decurso do ano de 

1872, t de várias publicações 

baianas, inscrevendo-se como só-

cio de inúmeras associações es-

piritas da Europa. 

No período compreendido entre 

1875 e 1879, transferiu seu do-

micilio para o Rio de Janeiro, 

Luiz Olímpio Teles da Menezes 
gos. Teles de Menezes, José Al-

vares do Amaral e Dr. Joaquim 

Carneiro de Campos, fizeram pu-

blicar, na edição de 27 de setem-

bro de 1865, no «Diário da Bahia», 

substancioso artigo pulvetlzando 

o trabalho do Ur. Dédhambre, 

publicado na «Gazette Médicale», 

de Paris, e reproduzido nas edl-

çòes de 26 e 27 do mesmo mts, 

do «Diário da Bahia». O artigo 

réplica chegou até ao cenhecimen-

e realizador. Nessa época 

ligião oficial do Império ofereceu 

tremendos obstáculos e oposição 

ao trabalho de Teles de Menezes. 

Em julho de 1869, lançou «O 

E C O DE A L É M T Ü M U L O » 

Monitor do Espiritismo no Bra-

sil - publicação que foi na rea-

li jade a pioneira dentre os pe 

riódicos espiritas no Brasil. 

Em 24 de agôsto de 1871, em 

' célebre memorial assinado por 30 

Campanha de Diyulflaeão do Litro Espírita 
A U N I Ã O E S P I R I T A M I N E I R A solicita a todos 

confiades e simpatizantes da Doutrina Espirita que enviem 

livros espiritas à sua sede à R U A D O S G U A R A N Y S no 

315 — B E L O H O R I Z O N T E - a fim de pos»eriormente 

serem enviados aos E S T A D O S D O M A R A N H Ã O E P IAUÍ , 

para divulgação doutrinária nesses estados. 

Divulgue o Livro Espirita e faça um 
amigo para a eternidade 

Colaboração da llnião Municipal Espírita de Franca 

e Jornal « A Nova Era» 

onde fêz parte de culta corpora-

ção taqulgráfíca do Senado Fe-

deral. Em 1885 fêz editar o «Ma-

nual do Estenógrafo Brasilense» 

Em 16 de março de 1893, vl 

tima de insldiosa nefrite, desen-

carnou com a Idade de 68 anos. 

em extrema pobreza, apesar de 

auferir pequena pensão concedi-

da pelo Senado. 

A Federação Espirita Brasi-

leira, comemorando o primeiro 

século da primeira instituição es-

pirita brasileira, conseguiu que 

no dia 17 de setembro de 1965. 

fossem usados pelos correios da 

Guanabara e da Bahia, dois ca-

rimbos obliteradores para sêlos 

postais. Esses carimbos que fo-

ram feitos em metal, levavam a 

seguinte inscrição: «Grupo Fami-

liar de Espiritismo» - Primeira 

Sociedade Espirita do Brasil -

1865- 17 de Setembro - 1965, fun-

dador L. O . Teles de Menezes -

Correios - Rio de Janeiro (GB) e 

Salvador (BA). além de uma gra-

vura de famoso elevador exis-

tente em Salvador. 

Mais recentemente, por decte 

to do sr. Prefeito da cidade d 

Salvador (Diário Oficial de 19-7-

-66), foi dado o nome de Rua 

Professor Teles de Menezes a 

uma das ruas do distrito de Bro-

tas naquela capital. 

(Reproduzido d o'Anuirio Es-

pirita 1969» e difundido pela Se-

cretaria de Divulgação da Fede-

ração Espirita do Estado de S. 

Paulo.) 
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C A N T A I ! 1 
A alegria é Jesus — nossa alegria. 

Alma que canta, coração em festa! 

A alegria é uma luz numa floresta, 

na noite escura, quando morre o dia. 

Jesus mandou que se cantasse. Via 
no cântico de fé, piedosa festa, 
roteiro, paz neste planèta. nesta 
mansão de sofrimento e de agoniai 

Canta', irmão, Cantai vossa canção 

a Deus, de alma risonha e coração 

risonho, em paz com Deus, em paz com o mundol 

Cantail Porque Jesus nos manda ainda 

sua alegria sem igual, infinda, jj|| 

Num pensamento só de amor, profundo1 

Clóvia Ramos 
i ; » 

"i::? ÍSRI =38= g:.-! ? issi IBSÍ ÍSS§ =::K= =S:;E «!:§"" 
"I! 

Programa Radiofônico Espírita 

Ouçam aos~domingo9, das 10 ès 10,30 horas, pela 

Rád io Cultura de Vargem Grande do S u l - Z I — 2 7 

em 1420 Kllociclos, o programa " M O M E N T O ES-

P I R I T A " , a cargo dos confrades João Antônio da Costa 

e Antônio Alves. 

[ 0 a si 
Fazer aos outros o que queria-

mos que os outros nos fizessem 

Como devo amar ao próximo?. 

De que modo devemos interpre-

tar: «fazer ao próximo aquilo que 

queremos que nos façam». Dan-

do-lhe uma lição de caridade, des-

prenJendo-nos do egoísmo, dan-

do-lhe assistência material devido 

à necessidade que oprime. 

Amar ao próximo é dar-lhe 

lições de humildade, ser atencio-

so para com êle, dando-lhe a mão 

amiga e confabulando com êle 

como irmão, disfarçando de mil 

modos, de maneira que não ve-

nha melinlré-lo. 

Êste amor ao próximo Fe apre-

senta de muitos aspectos: por e-

xemplo: assistir ao doente sem 

recursos; receber uma criança 

orfã, dando-lhe tratamento da sua 

necessidade e servindo-lhe de 

pais.- Qua l será o júbilo dessa 

criança, quando voltar a > mundo 

espiritual e que, reconhecer que 

aqueles pais, que dela cuidaram 

não eram seus pais consangul-

neos? 

A sua gratidão será muito gran-

de. Uma ' palavra^sincera, um a-

braço fraterno e tódas as atençóes 

delicadas, tódas as maneltas amá-

veis, um apêrto de mão sorrindo 

por ter encontrado uma m&o a-

mlgal 

O amigo da Paz 

Médium - Fernanda Conti 
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- : F R A N O . (Kat. -Sã" Paulo) 15 de julho de 1969 : -

Nossa Quinzena 
R O D O V 1 A R I A P A R A 

F R A N C A - A Administra-

ção Municipa Mc Franca, por certo 

não ficará alheia à campanha sa-

lutar que a Imprensa Falada e 

Escrita de nossa (erra tem feito 

rm lavor de u m nova estação 

rodoviária, compatível com o nos-

l o progresso atual. 

A Kodovliria atual está obso-

leta e cheia de percalcos. surgi 

dos por falta de condições de 

higiene e bom gasto. Acredita-se 

que o atual Prefeito consiga in-

vestimentos por parte de firmas 

Interessadas em real tar mais es-

se urgente melhoramento para 

nossa comuna. 
X X X 

F E S T A M A Ç Ô M I C A - No 
recinto da ExposiçSo — em da-
ta de 29 de (unho último reali-
zou-se festa de confraternização 
da família maçònlca de Franca. 
Na véspera, já as Lojas locais 
«Amor e Virtude» e «Indepen-
dência III» tiverim empossadas 
suas novas luzes, representada» 
pelos veneráveis eleitos Américo 
Palermo e Ângelo Tornatore. í 
domingo, então, realizou-se bo-
nita festa de camaradagem com 
diversa) proaoções, com partes: 
musical, esportiva e recreativa. 

x x x 

C O N S Ó R C I O S — Realizou-se 
em nossa ciiade, em data de 9 
dêste mis o enlace matrimonial 
da distinta Sueliconr o prestrnn-o 
prof. Hel l l 'Palermo Ela é filha 
do novo distinto colaborador sr. 
Isaac Emilaao de Queiroz e dis-
tinta senh ra: êle filho de nossos 
devotados confrades sr Américo 
Palermo e senh ora. 

— Dia 12 de julho - teve lu-
gar o enlace matrimonial do jo-
vem par Zalda e Elias, que uni-
ram também a» distintas famílias 
de nossa terra - Corrêa e Ana-
wate. Dr. Elias Anawate perten-
ce à alta administração do Esta-
do Rio Grande do ^ul . 

— Ainda dia 12, uniram-se o 
casal Maria Z » l a e G u a l t " 
Ela filha do sr. Idelfonso Faleiros 
e senhora e êle filho de nossos 
companheiros de lides espiritlstas 
Gualter de Almeida Cardoso e 
sen bota. 

x x x 

P A S 8 A M I . N T O S 
Em data de 7 de Junho, na 

cidade de Manduri - S . P , ocor-
reu o descesso de nosso querido 
confrade sr. João Rosendo da 
Silva, um dos antigos assfnartes 
de nosso jornal. Esse companhei-
ro era possuidor de fé robusta 
nos princípios espiritas e sempre 
se houve como exen plar cidadão 
no melo em que vive» Aos seus 
familiares queremos unir nossas 
preces de fraternidade e ao seu 
e s p i r i t o a p r e s e n t a r do 
mesmo modo, nossa solidarieda-
de cristã. 

— OSÓRIO 1 "DE PAULA 

F E R R O — Em dias do m>s de 

Junho último, terminou seu ciclo 

de existência terrena ésse valoroso 

amigo e muito dedicado obreíro 

maçôaico de nosso mpio. 

— A salda para seu sepultamen 

to falaram diversas pessoas, en 

tre as quais nosso co-red itor e 

poeta. Leonel Nalini, sr. Vicente 

Ferreira e, em nome de nosso 

jornal, o aosso redator, Agnelo 

Morato. O corpo ainda recebeu na 

Loja MaçAnica Independência III 

- a comprova de carinho por par-

te do seu Venerável. Sr. Ângelo 

Tornatori e do 1' Vigilante. Age-

nor Santiago. Aos (eus familiares, 

na pessoa de sua espôsa, da. 

Ojete Trócoli Ferro, apresenta 

mos nossa comprovai de solida-

riedade cristã. 

x x x 

Prof. Dante Ghediui — Em 

data de 25 de junho último tam 

bem ocorreu o passamento do 

distnto educador francano Dr. 

Oante Ghediai, muito querido en-

tre nós pelo seu esoirlto fratern 

e lhano Deixa para o Ensino de 

nossa terra lacuna sensível e um 

exemplo de empreendimentos no-

táveis. A sua espõsa e filhos nos-

sa solidariedade amiga e cristã. 

* * * 

- O M A I S I M P O R T A N T E , 

N A E D U C A Ç Ã O DA CRIAN-

Ç A , N A O S Â O C O N S E L H O S 

E C A S T I G O S , MAS O B O M 
i X E M P L O D O S A D U L T O ? . 

* * * 

Dia 3 de março último, com-
pletou seus robustos e ! vivido* 
84 anos de existência terrena a 
benquista Dona Madalena Mora-
to Enderle, residente em Pelotas, 
R S . Figura multo querida no 
seio daquela comuna pelos seus 
dotes de coração b?m formado: 
é também progrnitora de nosso 
apreriado colaborador e confrade 
Lauro Enderle. 

Festival da Gratidão 
Teve lugar dia 28 de junho 

último, etn Uberaba, M G . , co-

movente solenidade cívica, quan-

do foi entregue ao querido com-

panheiro Pranclsto Cândido Xa-

vier, o Titulo de Cidadão Ube-

tabense. O local onde se deu Ci-

sa diploaação foi o amplo e 

confortável Tênis Clube, del ia 

cidade, que se tornou pequeao 

para acomodar centenas de ta-

teressados em assistirem a ésM 

Acontec imentos Espír i tas 
1 - E S T U D O S ESP IR ITAS 

— Em Curitiba, na data de 3 de 
abril último, teve lugar na sede 
do Templo Estidos Espiritas 
«LUZ N O INVIS ÍVEL» , a posse 
de sua nova Diretoria. Foi orador 
nessa oportunidade o querido 
companheiro e nosso prezadissi-
mo colaborador Antenor Miran-
da dos Reis, um dos fundado-
res dessa entidade. A peça ora-
tória do confrüde Miranda .Rei* 
é bem a confirmação de seu 
amor à causa, quando põe tóda 
a esperança nos elementos que 
conti jam a dar cumprimento 
aos estatutos disse grêmio espi-
rita. conceituado e admirado 
pelas suas realizações no campo 
doutrinário. 

2 — JESUALDA - Recebe-
mos informações das atividades 
sempre promissoras dessa cidade 
do futuro, planta ia no Brasil 
Central. Seus incorporadores são 
criaturas dotadas de idealismo 
ineomum e tudo têm feito para 
ficarem em correspondência à 
própria determinação dos Amigos 
Espirituais. Em seu último nú-
mero, o jornal «A V O Z ) ESU AL-
DENSE» , traz o balancete das 
atividades dessa organização du-
rante o ano de 1968, bem como 
a informação de ter sido eleito 
para presidente da sua Diretoria 
Executiva o irmão dr. Avelino 
de Lemos. 

3 - C O N F R A T E R N I Z A Ç A O 

DF. C R I A N Ç A 8 - Conforme di-

vulgação anterior, realizou-se em 

data de 11 de maio último. 

na cidade de Itú. S.P., a l a 

« C O N F R A T E H N I Z A Ç A O D E 

i R I A N Ç A S b-st-IRIl AS D a 

Z O N a ITUAN»» . Alcançou os 

resultados almejados, notadamen-

te pelas educadoras espi-

ritas dessa Região, onde sobres-

saiu o trabalho do idralista im-

par que t o Tte. Cel. Flore 

Amantéa. 

•í - P E D R A F U N D A M E N -

T A L - Em Guarulhos-SP., a 

31 de maio último, teve lugar 

o lançamento da fundamental pa-

ra o "Sanatório André Luiz», 

mais um esfòrç» dos espiritas 

dessa localidade. O programa 

cjnstou de visita às crianças da 

«Casa André Luiz», no período 

da manhã e, depois, a solenida-

de da primeira pedra para a 

grande iniciativa, que vai erguer-

se no Bairro do Picanço, em 

Guarulhos. 

5 - CASA D O C O R A Ç Ã O 

— Essa entidade evangélico-es-

pirita, sediada à Rua Nascimen-

to Silva -91- em Ipanema -Gb , 

realizou no mês passado,em sua 

sede social, ciclo de palestras 

comemorativas de seu 2.o Ani-

versário. Foram escalados para 

a tribuna dessa agremiação os 

seguintes conferencistas: Dia 3/6 

-Prof. Newton Boechat: 10/6 

-Prof. Newton G . Barros: 17/6 

-Dr. Jorge Andréa; 24/6 -Jorna-

lista Deolindo Amorim. 

6 - C O N G R E S S O D E MO-

Ç O S - Já está programado para 

os dias de 18 a 20 de julho, 

próximo, a realização do Segun-

do Congresso de Mocidades e 

Juventudes Espiritas da Guana-

bara, cuja finalidade ê a con-

fraternização da turma mSça, que 

se evidencia como esflritlstas. Os 

temários falam bem da finalida-

de a que se objetivam os estu-

dos previstos para esse oportu-

no encontro, onde se destacam: 

PARTK MORAL : a) Móço Espi-

rita e a Universidade: b) Móço 

Espirita e os Costumes; c) Yõ-

ço Espirita e a Prítica Mediú-

nlca; Móço Espirita e a Escola 

de Evangelho: d) Móço Espirita 

e o Livro Doutrinário: e) Móço 

Espirita e a Sociedade Terrena: 

f) Môço Espirita e Educação 

Pré-Nupcial. C IÊNC IA : Cirurgia 

e Perisplrito; Sonoternpia e Pe-

rispirito: Analgésia e Perisplrito; 

g) Parapslcologla e Perisplrito. 

Esses os mais destacados, além 

de outros temas incluídos em Ex-

pansão Doutrinária e assuntos 

Gerais. 

7 — 5a. C O M E N E S P — Re-

cebemos do Conselho Diretor da 

Quinta Concentração de Moci-

dades Espiritas do Nordeste do 

Kstado de São Paulo, o relatório 

| Oeral de suas atividades, que 

bem demonstra os resultados al-

cançados por mais essa promo-

ção de valor doutrinário. Para 

béns aos nossos companheiros 

de Franca onde estiveram os de-

nodados moços: Prof. Felipe Ma. 

cedo Salomão. Profa. Doroti de 

Paula, Dr*. Claricinda Serrano; 

Prof. Nelson Silveira, Orlando 

D. Andrade, Iara de Carvalho t 
outros. 

•to de alta significação social pa-

ra todos nós. Prestigiaram essa ® 

sessãojsolene inúmeros confrades 

de diversas localidades, onde le y 

Incluíram representações de mui-

tas entidades federanas do Bra-

sil Espirita O Diploma -cujo va-

lor para muitos é transitório, den-

tro de formalidade*, foi para dós 

espiritas a demonstração do ca : 

rinho e da gratidão para com es- J 

sa criatura, que está acima de|F 

tõdas as religiões, parque sempre 

se houve no exercício e prática 

constantes da caridade pelo amor * 

evangélico. Conclue-se assim, 

ésse Titulo ierve também para 

apontar homens sensíveis ao tra-

balho dos que ae distinguem pe-

lo sentido cristão. 

Se s o m o s c o n t r á r i o s 

ás veleidades mentirosas, não ; 

podemos ser Indiferentes às ma & 

nifestaçóes cívicas e políticas qu e % 

premiam os que constroem. à eus- i 

ta de esforços próprios, a valo-

rização d- um patriotismo maior : 

por tornari-o le praticantes da i 

fraternidade universal. 

Francisco Cândido Xavier • o m 

nosso Chico Xavier - «em favor, | 

no campo da ética elevada, en-

grandeceu o patrimônio cultural 

da Capital do Triângulo Minei-

to e o fêz por uma dignificaçáo ; 

sociológica dificilmente auperada 

por qualquer outro missionário - j 

Comovente, sem dúvida, essa 

comprova de reconhecimento a I 

quem dá ao Mundo mensagem 

tantas de elevação e amor... E ! 

êle mesmo, o Chico Xavier, se-

gundo Pedro Bloch, tornou-se a í; 

mais cândida mensagem do Alto 

à humanidade sofredora. A pro 

posta pata etsa simpática esco-

lha do nóvel Cidadão Uberabea-

se, coube ao Dr. Israel losé da 

Silva, da Edilldade Municipal 

dêase importante Município Tri-

angulino. nome que guardamos 

com amiiade para cumprimen. 

tar-lhe também pela sua coragem 

pela independência de faze: 

justiça a quem de Dlreltol 

A humildade ainda do diplo-

mado se fêz em vibrações maio 

res, quando ao agradecer aquela J 

deferência ao seu nome, pedia 

licença para recebê-la em nome 

de Deus e oferecê-la tõda à sua 

terra natal - a tão decantada e 

bucólica Pedro Leopoldo • que 

se relaciona à geografia de nos-

so coração, porque nos relembra 

dêsse aeu filho amado nas nos-

sas atividades postulares. 

Torlba-Acfi 

P e n s a m e n t o s 
A multiplicidade de nossas o-

piniões não deriva do fato de 
uns serem mais razoáveis do que 
outros, porém somente do fato 
de encaminharmos nosso pensa-
mento por diversos caminhos e 
não levarmos em conta as mes-
mas coisas. 

Descartes 

Ao togarmos em prol do pró-

ximo, ao céu, em nossas orações, 

estaremos haurindo, naturalmen-

te. também relativa parcela de 

eflúvios etéreos. 

l e a n a r d o Stvtrino 

Livraria " A N O V A E R A " 

Livros Espirita» em Garal 

Ce. Poitml 65 - FRANCA (Sp.) 
Atende-» pelo ReembAlao Postal 

K m Uornot «p i r i f a é 

íarot que eotiaofo e ifuml* 

na. J t juda por fodo» o» 

modo* a *ua dlfuido. 


